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1 DE AGOSTO 

*': ' da dim is, a que 
fomos forç id , . . np lS ibilitadõ.s de, 
como era d-, nosso lv no ,| „ningo 

• I uo*sa folha do quo 
Peui i .iii tes. 

,VÍ 'da o |)i n i com que 
abrimos nos.s, folha, resolvamos d'ora em 
diante fr inqu ,ar HS ju ls . j,, ilIias a arfci_ 
gos de qual ju v i poÜtic i o U re-

"' 'i'i• se ich i II em termos 
devidos, bem couío os jue i i ispeitoaos 
interesses geraes o do mun 

Alheia a questões pditicas e pessoaes 
como cem sido, será se r.-pre o soldado 
ao desenvolvi nento material e intellectuil 
militando sempre sob o bandeira que des
fraldou em seu artigo-programma, 

Queremos o bem-.eslar do município que 
representamos e propugnaremos sempre pe 
Ia sua felicidaie. 

Queremos luz, essa luz divina que venha 
aclarear a intelligencia afim de por si, o 
povo saiba trilhar as veredas da vida. co
nhecendo os seus direitos sagrados, sem que 
precise de pr v que o condusa 

Firme no seu p< ?to le honra e de mãos> 

dadas com a verdade e a justiça, seguirá 
o seu caminho, sobranceiro a tudo. 

Como folha irap rcial, louvará ou cen
surara quilquer acto, que venha ferir o 
povoem seus direitos sagrados. 

As suas columnas serão francas á todo e 
qualquer artigo desta ou daquella fracção 
política salvando-se, porém, a responsabi
lidade do seu Edictor." 

Temos certg^ de que, se a nossa mo-
aesta Imprem^conthiu&r a merecer o táo 
necessário quão indispensável ipoio do pu
blico principalmente do. habitante desta 
cidade, os nossos ©xforços seràõ coroados 
de feliz êxito, e ella prosiguirà em sua *u-
Dlime, mas árdua missão. 

Cremos, desta arte, saptisfazer melhoro 

sT^gue:e Ju^tliicar ° artl«° ^ 

A a brazil ira 
ü Brazil está presenciando o espetáculo da ma

is triste deemoralisaçSo á que pôde chegar um par

tido quo pro.tonde se impor peU força moral e pres

tigio de suas idéias. E' ira dos característicos m a 
is salientes da educaç;, „ l e m o n a r c b i_ 

oa que nos legou o presente de gregos do sr d 
Pedro I. 

A falta absoluta de força e energia da parte dos 

homens que estão de posse do poder; a covardia 

política dos caudatarios ioglorios que hoje enver-

gão a farda de secretario de s. m.; a pussilanirai-

dade diante da m á vontado da coroa em relação a 

reformas que de algum modo enfraqueçfio o seo po 

dor, e prejudiquem as amigáveis relações com õ 
clericaIisrao romano ; a timidez e a vacillaçao em 

rüi-oadir M iaterpellaçsei ítjitas pelo paladiâodaa 

liberdades modernas—o cidadão Saldanha Marinho 

—mostrando, pela contradicçio havida entre © sr. 

ministro do Império e o dos Estrangeiros, a falsa 

po-iç ,o de quem muito promette sem meios de sa

tisfazer os seus compromissos para com o paix ; eis 

em traços rápidos o retrato fiel do partido que era* 

punha as rédeas do poder. 

Desgraçado paiz ! que vê os seus destinos gyra-

rem dentro ae um circulo vicioso, ŝ ra jamais as

somar-lhe no horisonte ura rastro sequer de luz, u m a 

scentelha sequer que illumíne as consciências aba

tidas pela peior das mortes—a morte moral, a mor

te do espirito ! 

Pois bem. Levantemos a nossa bandeira; des-

iraldemol-a altivos em pleno sói, emface da coroa 

que representa a mais injusta e a mais anachroni-

ca das instituições, e finquemol-a desassombrados 

no alto do palácio de S. Christovão como o sym-

bolo da vitalidade, como o signal sacrosanto da nos

sa energia e do nosso valor para chamar a coutas 

os usurpadores dos nossos direitos, para impor a 

i practica realisação da soberania popular! 
s ; i essa bandeira a bandeira das liberdades pu

blica e privadas conquistadas palmo a palmo pelos 

herórís Ia humanidade sofredora, pelo grande Rous-
5 ''"< I1 !" m-odigioso Moutesquieu, pelo immenso 

ire. os immortaes precursores de 89, peloar-

idor Mirabeau, e pela pleiade brilhante doa 

fonistas d'àquellu drama assombroso dos tem" 

\)oa modernos. 

• • > ira a bandeira de uma das mais 

«.spleuduhs cab-cas deste século, o mais eloqüente 

b.it illudor, o mais inspirado cieifensor dos direitos 

dnente L 

Sej i essa uan leira B bandeira do Direito w da Jus

tiça. E como ilas fumiiis de organisação política a 

única que fir.ua o proclama o Direito, supprimiudo 

o ir e.c,onsivel no pod«:r, o a única que destnbue 

a justiça em t ,da a sua plenitude é a Republica 

acompanhada de todas as outras iustituições de na

tureza liberaes, seja essa bandeira o estandarte da 
Republica I 

Digamos aos partidos raonarchicos—: uma rez 

quo no poder estaes dando provas da mais tristo 

daa trahições—u trahição feita a vontade nacional 

ama vez que ̂  coragem vos faliece para impor a re.! 

aiisação d'aquilio que promettestes quando gritavei8 
contra os vossos adversários do poder que valiào 

mais que vós ; uma vez que calcaoa aos pés os di

reitos mais sagrados do povo que connou.-y.oa a re

presentação nacioual paia que decretasséis'a liber

dade de consciência na sua verdadeira manifesta 

Ella rai, com os seios arfjndo de cansaço, 

Envolta em níveas nuvens de setira 

Pela sombra a desusar; 

E m ondas revoltas agitão no s^u regaço 

Suave» e docea perfumes do jardim 

Que acaba de passar. 

Seus péa mimosos de leve por sobre a arôia 

Agitão as fimbriaa crespas de seu vestido 

No veloz perpassar. 

Alem, ura pouco, elle doido de amor, passeia, 

Ancioao que lhe chegue o momento tão querid0 

De vel-a e abraçar. 

Eil-os juntos. A lua lá no infinito azulado 

Descuidos, percorro no seu plaustro vaparoso 

O sudano dos eéus. 

Ellc dá-lhe um beijo, e em chammas abrasado, 

Dá-lhe mais um... outros.. . um abraço amoroso 

E depois... o terno—Adeus! 

Julho—1880. 

JEREMIAS DE ALMEIDA. 

&AZEIILHA 

Queimadura e morte. —No di i 
26 di/corrente, n'esta cidad . anti 
se em riscar plio«>ph.ori>- o 
gene- iilho do nosso cimig< 

Inspector do trafego di íjstr da 
çào, para que decretasseis a elegibihdade dus aca_ Ytuana, secundado por ilgumas pessoas eu 

JJÍCÍS Ferra/., incendiou a roupa, resultando 
queimar todo o ventre ?, horas depois, fal-
iecer. 

• nf-lizmente, por mais ̂ u , JX-
tinguir as chamrnas quo o torturavam, não 
foi possível. 
Sentimos profundamente este triste . 

teciraento e enviamos aos s 
es os nossos sinceros pezui 

Á g u a p o t á v e l . — A l g u n s cavalhei
ros desta cidade e entre e 
readores. tomarío a serio a raas re
clamações que. por mais de uma \ 
feito a respeito da grande e uigente neces
sidade do abastecimento de agu i pourei 
para o município, tratào de mvid ir os 
os para a realisaçâodaqu dle melhoramen
to; assim consta nos que • sr. íicaitlo Graj 

I m p r e n s a . — C o m o titulo POUPO Ale-
grrnse ri-cobpmos dois mi meros deste no
vo periódico luterano, coinrnerciil e noti-

i, que se |iublica semanal • • • 
dade de Pou ogre, em Mi 'aes. 

O novo pugnad »r das ide is do progres
so promette abster-se das luctns partidá
rias, marchando em terreno neutro onde 

:ial, visando someute o direito 
e a justiça. 

Desejando ao colloga longa vida, e agra
decendo a remessa, enviaremos msso pe
riódico. 

Annuncio no memorandum a 1$000 por mez. 

Que <Jois ! —Dois fabricantes de co
fres fortes à prova do fo;?o, u m americano 
e outro inglez, expunhão mutuamente as 
excellencias do seu invento. 
— O meu cofre, dizia o inglez, foi sujei

to à seguinte experiência : Metteu-se den
tro uma gallinha com u ma porção de mi
lho. Accendeu-se o fogo em roda e esteve 
no meio das chammas durante 12 horas. 
Depois tirou-se o cofre do fogo e deixou-se 
esfriar. 

Abrio-se a porta, ea gallinha saltou pa
ra fora cantando. 

O milho tinha desapparecido, signal cer
to de que a gallinha não tinha sentido ca
lor, porque tinha comido com muito ap-
petite. 
— Pois o meu foi sujeito á seguinte j 

va, diz o americano . 
.Metteu-se dentro um cão. O cofre esteve 

igo durante ^i- hor i 
Quando se abrio, encontrou-se o c 

morto. 
— Ah !... exclama o inglez satisfeito, 
— ub>e íontinuou o ame

no in e que tinha mo ri I i de frio, 
gelado. 

imancipaeslo.— No 

thohcos, o casamento civil, a seculurisaeão dos ce-

raitenos, a extinção do poder moderador, a separa

ção da Egroja e do Estado, a dissolução de congre

gações uáo auetonsada» e hostis ao espirito do nos

sa constituição, como conseqüências todas da refor

m a quo aiuda uào pude.toa dar ao paiz—a eleição 

direela ; uoo u=> houieua do ,uturo, os homens da 

lealdade e do pat.iotismo, jà descremos ua inonar-

chia o mais a m ia dos seus siisteutadores, haverao3 
de realizar os nossos nobres e patrióticos intontos. 

aiuda que d*isso seja o preço o sangue quo vivili-

ca-uos a alma mais pura 10 que a vu. 

DBSMOULINB. 

Depois do baile 

(A' FERREIRA ALAMBERT) 

A lua com langor vao pelo céu correndo, 

Geràedoras por sobre as veigas passão 

As auras peregrinas ; 

E ali por entre a sombra se escondendo 

Onde dos Balões illuminados não penetrão 

As luzes argentinaa, 

tendidas e prat'ca-, tinirão n nivei I.IO ri
beirão— Üray.tha—liistautedesta cidade u-
m a légua, pouco m MS O U UJ 
tudo que rizeráo, i água d 1 -• 
chega ao pateo do l.arm 
altura,sendo pois n» I o encanamento 
para u m grande chafariz. 

Mais de espaço continuaremos nes'a m a 
teria de vital interesse pira o município. 

E' preciso »ãò esmorecer, já ô um p 
que se dá para a frente pur .uaniu era opi 
mão de muitos que a? águas do ribercâo ci
tado não clmgavão a esta cidade. 

•nsta-nos mais que o rir. Anhaia está 
prompto para levantar a planta do encana
mento. 

Vamos esperar. 
C l i e g ç a d a . —• Ha poucos dias chegou 

• | de J li

aria Uorrea do Sã e Be-
u >v; ;Urou livres a todos os oscra-

100, pertenc 
tes áquelle recolhimento. 

Annuncio no memorandum a 1$000 por mez. 

22. SSelntv— Poucos meze 
morrer, • o o poeta l. rleine, 

II -, deixando por herdeiro 
de to iem que ca-

— h' este um testamento singular, 'li 
o notaria que o fez : que motiv i l -m o se
nhor para I ío ?*? 
— I m• h ij i ao menos um b nem 

que lamente sin itea minha morte, 
respondeu o gra Lu. 

Liyrisauo crem^torio,— L'm au
tor fanático da cre se deleita em 

culto dos mor! 
« As cinz [as com 

a terra vegetal pod«ráil servir á cultiva-
Ç â 0 i que 
admii i.nar, crescer e 
florecer aquePas planl isinlias ' 

Com as cinzas, misturad is á outras subs-

quartzo. se | tal, que poderá 
ser convertido em uma reliqua ou em uma 

B r o m o t o r i a . - E i t á vaga a promo- jóia. 
toria desta Comarca, visto ter sido nomea-i Se pode -ibem destillar os cadave-
do para uma das i da Escola Nor- res, e dellos tirar-se gaz illuminante e 
mal o sr. dr. Bulhões Jardim. Quanta riqueza • Quantos milhões ! 

ü sr. dr. Bulhões Jardim já se acha cm j Quem não se curvará diante deste dithy-
b. I aulo pura onde tinha ido com licença ' rambo, em que a botânica, a chimica, a 
do governo, exerceo nestacomarca o cargo | economia política e o sentimento se én-
de promotor publico y;r treá aaa^s mais trelaçáo.... para fazer-nos rir da aberra-
wx m'n ão do pensamento humano ? 

http://fir.ua
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Impren« a Y tunna 

liabo. Na ultima QÜhndo tiver refutado ai quatro acca-j Impi^ssionou-rae desa^ralavelmente esta j prntesto outro sim responcabilisar s« 
jeographiaom ner- s.i er̂ i contado a historia das mu- reda -çào secc t e lacônica, 1" porque era'por todo e .iu ilq = locumauual 
sgante, asun arl i dis ate a data pres$nte liatvarei pois era intimari » a não mais praotfoar um *cto que \d tfrma. até esta 

y%rlrraç«o a o d i a b o . 
ses-ãn da sociedade de g 
C ai em Pariz, uma eleg 
Soiena, contou oue tinha encontrado no mataria 

aso uma tribu os kidoss. cuja e de Junho houve uns dias f recia.ou cuja pequena crimin ilid i U desap-
cialidade religiosa é adorar o diabo. )s ki- Jiuv.isos e eu |uiz aproveitai-os para re-| parecia, em minha consciência, ante o re-
doo.o nunca iuvocão Dous. Diz n [U ella planfr o meu caf-zal e f>zer plantação I médio ou a correcção que eu ia dar; 2o por 

to bom que deixa fazer tudo, o bem o n um terreno que já estava esti- que dissipou bruscamente a esperança que 
o ni,.1 ; emquanto que o diabo ê um serjqueado ( lom.i tencionava faz3r o<te servi- eu nutria de ir dar uma boa nova ao Sr. 
mão que precisa que lhe rezem para nao ço na primeira op ortnnídade e dispunha Elias Pereira . 3" porque julgava merecer 

eu já qu tsi tinha es,uecido, tão venial pa- ytú, 18 de julho de 188*. 

Adelino j,,-, Vieira da Silva 

fazer o mal. 

Importante achado — Falla-se 
em uma descoberta importante para o es
tudo da lingua vasco navarrense. Consiste 
em um manuscripto contendo um diccio-
nano daquella língua, achado em S. Thia-
gn d- ( ompostella ualiza.) A lingua, vas 
ca, fallada |"da> ant-gas populações da 
Ibeiia, remonta a mais i itiguidade ; 
mas ato hoje ainda não tinhão encon 
trado documentos relativo á ella e que 
contassem mais de dois séculos. 

Annuncio no memorandum a 1$000 poj mez. 

de pou as mudas, tratei de arranjar pelos'um trato mais ameno e m tis algum i conri-
vismhos. Sou devedor ao sr. capm Corroa, | anca d i parte de um visinlio com quem es-
que nífereceu-me-as que tinha no cafezal, | tava em perfeita harmonia. 
aconselhando-me que escrevesse ao *r. I N io respondi o büh.HN\ porqu* desejava 
El' • 

.inTiut.," I — 

ÜiJ, !TA2S 
0 capitão Antônio jorrea Pacheco e Silva, 

Juiz de Paz mais votido desta Parochia 

de Y/tü &c. 
Faz saber aos a tio o presente lerem, que 

ílias Per-ira como o único que poderia- \ dar u m a resposta verual. ^'este intuito, | n o flia lu úe Agosto do corrente anno, ss 
ne servir. Escrevi de facto áqueile senhor) de caminho para a cidade, portei no Pi r a - ! d e V Ô reunir a junta d i paiochia, para 
i tive e m resposta que não podia ceder-me j hy.onda sò encontrei a Sra. D. A n a i,a q u e m ' ceder a > alistanieul üdadãos 
mudas porque precisava para >ui. repian- j manifestei o meo re^ent;monto, assogur >n- 'clll:l P a r a ° serviço ao exercito e a r m a Ia, 
tas. ) Acabadas as m u Ias melhores, conti- do m e ella nu» tinha recoramendado m e s m o n a s condições do art. 9' § 1 ul men-

to approv i Io |K>1D d >oroto n° 1881 «.< 27 de 
Pevendro de 18 5. devendo essa reunião se 

do e m u m c ife/al 
Extranhan Io o a-

M o r t a l i d a d e d e creaiiç*>».— 
Está calculado que a França perde annu-
ahnento por fome, miséria falta de cuida- i regular 
dos e vigilância, 125.000 creanças de me
nos do um Hiinn td >. D is 54,000 cre
anças approximadamente que nascem, poi 
anue em i auz, ̂ o.UOO mo; • um an-
no de idade. Nunca nua pro-
duzio semelhante rn 

Desta foi Ria. pòrl 
tinuar as-im, J [>•> n 
nar-se-ha u m a 
desapparecerá ri 

.ae a con 
• ' . ' • ' -

luropa, e 

0 Dr. Coita Aguiar lt» 

nuei o trabalho serviado-me ( do que m a | a o seo nlhoqua m e escrevesse, mas u m bi 
I •) Ias m u linhas do rn»u viveiro, | lhe te delicado. Na cidade também não m e , 

tva para concluir se, ju indo tive ne I pude encontrar c o m o Sr.Elia* Pereira Li- celebrar no con istoriu da Matriz, e m 10 
cessidade atar-me do sitio por dou*' mitei-me então a f iz-jr chegar a elle que eu u:il^ consecutivo-;, desde às 9 horas da m i-
dias. Isto foi n'u n i quintt-f >in. Chega- desejava saber do preço d is mudas, e .'lie llll:l a s 3 'Ia ta-i b> • convoca pois iodos os 

• dizer q te ^interessados a comparecem ne>se lugar.dias 

WUOOOrs. • > m liem se vê portan-!6 horas, para apresentarem tod 
t > que-eu não fui u m usurpadoi Ios seus li rocimentos, e reclama 
reitos |ue jue.n oz o preço e m su i pro- ,! itim de que a junta possa bem ori 
irioda ú foi » sen lona. 15 assim f tll iei a i «atada licar ria.verdade e habilita 

trazíudo mudas i- , T as declarações, e darás inl 
lland U' a • liz-r rn lis que .MI vi-e qu uv-j«scl irecero jauo da junta revis0ra,qU6 tem 

tas m u d a s havião sidi irraucidis. (A pies urar esse alistamento. E paracon 
L.r,)pi ora numortci). uento de todos m a n d o u lavrar o pre 

Eujt tinht sabido do tdmini trador | i t-1 que será alfixak na porta da Ma
is nulas iidariãopor u m i s 8 0 0 . porjue, | triz -publicado pela imprensa. vae 
C M . o d i s s , iava pa^armui/. ex itni lH',r m i m feito e rubri 

cre-

• pri icipal ia n irr tçao. 
Sexi.i feira i hora da reza. <» vlminis 

trador leu i » i '0
rr >s p ir i i: -< n .> r-

ra i: >r m n I is, c ri > • de j i • ille inã\o ti 
ral i no neu viveiro i is, a li ir i 1S il 
moço, ,ij, an J • Io ei 

c IIr I • q n • ti m a • arr ui i 
a < in !o i i l > Io 'ir ihy 
ni iistr ld o- q io tiv • 

ai rançado mudas e u t r >>n < extriuiio e 
sem licença, respond-rão |n- i -ra. «1. An 
na não se importava e r/ue to I »á ti.ravào, 
citando os mines de diversos m iradones d > 
d urro (os .jiiaos eu soube terem co npra Io) 
Cheguei eu no mesmo lia e iuterr<>^indo 
ao administrador sobr,} ,\ prac1 lencia das 
mudas, repetio-me elle o i|iie tiali i ouvnl • 
dos escravos, e estes insistirão e m alfinn ir 
que todms tiravão Apozar de não dar i>\ 
teiro credito ao jue dizião os «s-rivos 
(que susteatavão piderem-si tarar mudas 
a is cargueiros), lembrando m e di resposti 
do sr. Elias pór 'na |u i:i lhv 
sobre m u Ias che/u •; a <U,J or, ou pi-vi <r 

s Peivira n to contav • i i l is 
•u ignora vi t <n-i ex s 
dizer ao ad lllnísu' id if | 

Liou u- i tir ir m u I i 
si. Eli is Pereir i, i que H 
zel o 1 >go que pa I • 
pela ira igi laçáo qu ) iri i 1 i 
ticia a i sr. Elias Pereira. • icio 
nava pedir o preço das m u i is ar;' inc i I is 

desc i i • a I i. n >st i iar. -n ;ã •, |ue co n 
n ni |uai ao a Imi uístradof e-qu 'ei m Í d • 

recommsndar-lhe que áo pernittasse vol 
• u os escrav >̂  io citado ca faz il, e «1-

le. sabendo quo eu tinha de ir conversar 
com o sr. Elias e saber do preço d is m u 
das, e desejando fechar a repl in a, sabb.i 
do, porque o t-mpojá estiva rirmo, m i n 
dou 8 pesso is tararas que faltavao. Quan-

uhegou a roca, tendo ant^s alm>çido 
e m ca-a, ji encontrou-os asabandô de po-
• I d is D-ve-.e confessir que elh t')i ftcil 
e m dar iqu -lia ordem sem prnue:ro m o ou
vir, ^ u into ao m e u procedimento, c o m > 
classi ícai ? Não queria occultar o oceorri-
do tanto ijue tinha ne ir eu mesma contar 
ao sr. Elias. San pensei mais no facto por-
q u e a r e s d u í ã o |ue ha vi i tomado trouxe-
ai i c impleto repouso de consciência. Des-
cuidei-me de prohibir formalmente que de 

fossem tirar mudas. Assim, não sei se 
por nimia indulgência, acao que a minha 

i tio I,I n' o 
f l 

• ism 

lüni bai . 

cj.to hss •, ijava pagar: qui-c ex i ni P"f "»ún feito e rubi 
nar então se as cirçu istincias ost ivão de • «í «a '"Sl Vict rinn d.i líocha Pii 
iccordo com o cileulo e eis o que soubí e Urio da junta parochial o subscrevo. — osè 
jue m e parece harmonisar-si c »ai o ctlculo ':1' da Rocha Pinto. rtà, 
-aí . \- di i f .rão 4 e n .2° 8 pessu is . gas-;lh ) I 
>. ua io de ir, tir ir as mudas e volt ir 2 li - : '"dou. 

1 1880 —Antônio Cor, icheco e 

ras ; o lugar das m u Ias é sujo, é disti 
il-iu a i C J U S I ; viis» p d o mato, por-juei 

i iio teai i \ n i i i > . »s u i^r >•» l' ir I i s H a • 
nau lãs são frias \nt<* lidos t tes nío lu 
si t i -m aa jarr ir 2 )3) '0 r> em u n i carl i 
a envi u# ao Si". Eli i< Pereira. N essa c irta 
• u rei itavaessis circunstancias tod is e ter 
min iv i diz-ndo [iu cria procader com e-

tn landa a juell i som n i, N ã 

Vfopi 

S M 1 • n'a'. s i dizi i g ,i • • >.s• i eqaida c c >m > P e n i d Q multa as os qu » f ti tarem. 

Entendo cumprir u m dever para c 
este public<'. «indo a imprensa e ciar cei 
u m facb>. que motivou e m e m i m e o snr. 
Elias Pereira, et tem me itretido 
m e u lado, algu u re ito contra 
aquelle cavalheiro, io lado delle,, u m a 
suspeita offi-nsiva a minha di^mdiie. 

Não pretendo iravar una discussão que 
n e m m e s m a o th on i -,- ,»r --tara ; d 
tão somente off rvJ-M" is sobre us 
quaes a justiça j-unho-». m u hoje, ou mais 
amailhã, ase ilará s^u ju z i n u r ispei-
to : e m alguns cireul >s e i irei sendo ipon-
tado como vi dad »r d • propried ide estra
nha, ou, como ir u i -se d- a u d i s d " café 
no c iso vertente, e era li igu ige n n iis ex
pressiva tad'/ uo de niudus de c 

A carta que se s -gue, prova |iie tal 
conceito que de m i m f-rma o sr. Elias pe 
rena ; qual lev» ser n i p p form m aauel-
les que sò se guiarem pelas razoes addu-
^idas por aquelle senhor, 

Illra. Sr. Dr. João. 

Agradecendo a equidade com que V". S 
se dignou honra i 2«.$000, em 
pagamento das mudas «1 e café, que sem o 
m e o consentimento, por sua ordem, seu> 
escravos tirarão de minhas terras, tomo a 
liperdade devolver aquella quantia, pois 
não consinto que alguém dê preço no que 
m e pertence, allogandn, o que mais m e ad
mira 1'eubo certeza e 
convicção que era impossível ser só 800 as 
m u d a s ri | ue farão 11 r meadas. 

Espero que es'.e facto jamais se repro-
dusira. 

Sou de V. S. Cr0. 

Elias Pereira dendês. 

Pirahy. 11 de Julho de 1880. 
(Foi copiada li .) Esta peça. e m j conhecíamos, não <e ria trabalho 

que m e são diri a! is quatro aceusações, Ide m a avisar, ou ao i I ti i ri s ri lor, da ir-
sendo duas muito sérias, tem c o m o remate: regula ri d -ide de nossa acto, sendo | e as 
u m a ameaça. A 1.» accusaçào é o signili-! duas vezes elle vio ivos que ião ti-
cado do lr«cho ato a pai ivra /erras : Sou rar as m u I is e até fali »u, ca iversou c • n 
tratado como ladrão de -ruídas de café ! A ellas; respondeu m e ^u- havia mindi Io re-
2." é a traducçào das phrases at • ner/enje- cada nesse sentido elos ueos !scra\ i 
.„.,. ,,;. n • / j , . n h n i íazida - mortaes 
A q m o sr. Elias Pereira m e c h a m a de tendo e m respn ta do nos; .iue a bra. |» i| : 

P/if) 

O Procurador da câmara municipal 
x» assignado, faz publico, [ue nos iias D a 
li de Agosto, das 10 h iras da manliâ is ii 
da tarde, na casa da m im sra, fn-;. 

i d^ pfso», balanças e medidas ; iob 

• i : art i do Sr. Elias Per rei ra se 
i retira o g • i. ir )sap)r\ci 5 ser t 'im 

pi ri d i Ia s • n gosto e priu jipalm o u • por 
iue ;Ü conheço u m a eq i e oão u na 
/ - oitri oiesquiiiha. Creio quo es 
LI por terra í 3" aceus ição. 

SoUTe a quarta não m e demorarei. 
Su i resp »sta serve de objectivo a esl •• 

rengi, porque atinai eu quero v«r esta quês 
Ivida • issi n venho [>r )p >r uai hi 

>J Sr Elias Pereira m e adjectiva da menti
roso. Está no suo direito. 

Proponho pois ao r. Elias Pereira a no
meação de dois louvados para dicidirem o 
nosso pleito, ou v >nhao e!le-í co itar as m u 
las na> covas,ou baseiem-se no queeu conto 
E se o ár. Elias Per ora quizer encurtar 

a questão, m » n d e u m a pessoa contar ou ve 
nha S. S. mesmo, que eu inteirarei o que 
tique restando. 

E u nao conte por pie a minha palavra' 
nã > merece crodi o pira S. S 

A quantia levolvida,2ü$000 réis, espera 
lin J sentença. 

Aqui fico ponto. 
Aproveito a apportunidade para scientiíi-

car ao Sr Elias Pereira qu^ tenho m e uti 
lisul - das madeiras da casa do Sr Francisco 

Ltú, 3 ; de Julho do 1880 
Amaral 

ULTIJU SOBA 
Ante-hontem. 30 do p. passado, dnpoj 

u m furioso tufão, acompa 
•-• russa chuva de pedras, cahir rsas 
f IÍSCÍS elecl rio as.s.̂ n Io que ti na d ellas ba 
leu na torre da igrej i nn ), estra
gando o fronte.spicio da mes 

Nesta igreja tam cihida raias par diver
sas vezes. 

Ignora-se o estrago de outras 1 

falta não passou de u m esquecimento de Nuriy autorisado por elle mesmo, que, dis 
u m escaid,. Para os que luizerem crer !ge.mtí| s e r ainda o dono. 
e m m.uhas palavras, supponho ter distrui- Japão, 23 de Julho d^ 1880. 
do a primeira aceusação. \jR, C O S T A A G U I A R . 

Antes de passar a 2 \ quero narrir u m a 
circunstancia, que e m nada altera a ver- «s>«*a— 
dado do qrie disse. (M>ra era terras do Pi
rahy u m liberto, u m tal B^nedicto Rahia- S gl (dílccinTlltO 
no, que' é o zelador do si ti >, do lado de c i; 
es»e liberto, arguidó por m i m como desleal. T? i n- r- - ... , 
,,„„ , r. ; • 4- i P * Eernando Dias l-err is e sua f mi i i v do 
porque a tínhamos í ito negócios e ii nos , . . . ,. . * 

pre/.ente agradecem do intimo d alma a to
das as pessoas qne es ontaneameute presta-
i Io se por occaziáo do dezastre aque foi vi 
i m i seu ti lha liermogenes no dia 29 do pp* 
incendiando suas roupas. 

Outro sim também agradecem aos que 
lhi-s líz r.i ' o car idusoobze JUIO impa 

• Itv mm .J Eiã a sazi tÉsi o k.- to 

na edsa dr José G^ribeUo & frni io 

lVEarca*BBB 

E SO PARA OS 

us ur pador de seus direitos (e protesta con- A). Anua ma tinha auct<>ris do atirar as 
tra a usurpação.) A 3.a e » objocto do tre- mulas Qs meus escrav >s u • rão qu » tives 
cho até equ>dade : ( Se me attribue umaj s e , n recebido aviso ou recado da parte do 
hespa, ) e se me c ipitula como mes- \| dito zelador e assim não i-ei onde esta a 
quinho. \ I è orno a primeira muito razão). 

Ytai, 1 de Agosto de 1380 

séria termina em a 
ma de m 

a,içadas : Se m e cha-

Adeus, Tato, como vais ' 
liem, obrigado . d o n d e vens Jucá ? 
'I;l fab irveja do ( hie i Jacobs, 

onde tomei u m a garrafa da preta, I 
N 1CA tanto pue estava eucommodado e 
fi(|U°i bom. 

F E R N A N D O D Í A S F E R R A S , j U is a cerveja d'agora é m e s m o boa ? 

Suculenta ! Pois elle deu em preparal-a 
com agu i do Brai i 

. .'., . ilão deve ser rnais cara visto a difficul 
" tll.ltp-iu n a d e fle trazer agna de tão longe. 

Qual, a diffeaença | i • v<3nde u-

Era domingo, acabava eu de ordenar ai- j 
gu m a s enusas par seguir para a cidade, 

Q n é evidente que outra nã" m e lembro se com plano de portar no 

con I ria neça. P i r a h v — q u a n abo u m bilhete do Sr ü abaixo assignado, n itural de Portugal m a garrafa por 500 rs., * u m a dúzia por 
Q m i ler con ação a carta acima Elias Pereira con ilavras m a 0 re n'esta cidade, ten Io sido sortoa- 3$500 rs. e sendo e m meias garrafas por 

transerspta In, como 'u, do dividil-a era ls o u ni01i ido para servir no ezercito e m ua p itria ; ' 4$000 rs. A branca é polo preço antigo. 
J"•'"• ' ' os diversos pensamen- l\im. Sr. ;e não qu-^reudo prestar se à aquelle servi- ao acho cara. 

ço militar, veio pira o Bras*l, com o non h' baratissima, se olharmos a qualidade. 
Sei qu>. seos < rio dois dias li- d - Anl mio José Gonçalve ,-e hoje achando-' Nes-e caso vou a ella. 

n , mimusea-se-me com tantos rar mudas em minhastem is. Jà lhe disse sa, livre do ônus do dito serviço militar as- Vai, e uão te enganes ; a cerveja de boa 
1 "><; m e julgando eu entre tanto que n>< 'a vender. Espero signar-se-ha d'oia e m diante cora oseu ver- qualidade sóse encontra na fabrica do Chi-

"'i delles sequer- 'que não coutinue. I dadairo nome,Adelino José Vieira da Silva. |C0 Jacobs, á rua do Comraercio. 

pie abi .se exprimem, e justilicará o ai 
viire que tomei de trazer á luz u m a po-



Iifk prenso Vtunnn 

lãséhã^Sz 

os m< EOBEY & co 
CS SRS. R 0 B E 7 & :;OMP. fabricantes das a-

famadas machinasfix s e lôcooioveis, especialmente 
fabricadas para os e&felistas de Jeylao e Java, adop-
tadas a consumo de lenha, palha ou qu li ter outro 
combustível, sem que âugménte o preço, a experiên
cia tem demonstrado serén estas nacninas as mais 
bem acabadas, dnravei3 e econômicas que t d asas 
outras, o que terna r seu preco u n p uc mais eleva
do do que o d<sf biich.ntes da Inglaterra. Entie-
tatro r s 1 veieooss-s. Kobey& Comp , como o tem 
feito e.. outras pai tes io mundo, stab 13 íür nesta ei 
dade u n t) das m^s a is machi ias afi n de as po 
derem vende m i= v mtaj os i nnte, com isto evitan
do as despes s de intermediários. 

As ICSMIÍÍS | ois q>i pi*t« <1 PPIU a^nmas tetas machinas jiò-
d m dirigir-sn ao d<iftsi'o * m >\ Paulo, M S a dos Snnhor-cs Hftvlaud 
& Ki • rua da Esl ;;à>, onde podcíão \ :r -i i' -:o iaras rcrsmas 
iiiachinas. 

<?r 

i 

••»A.S^B51*r-

OYTUAN 
í A L T O 

ííoje, ;. 3 ho minutos partirá um 
trem especial desta cidade para o Salto, dâ 
onde regressará as 5 horas e 45 minutos. 

Ytu, 31 de Julho de 1880. 
R. Gray, 

Inspector geral. 

I 

BEALBARATEZA. 
J O S E G E n i B E L L O dfc IftüíAO 

RUA DO COMMBRCIO 
Vo ba xos d ' o?ide mor 

Participi is :< : Ò e freguezes, 
que a " um lindo e novn 
sor'i s as quali
dades t1 be:n tssim muitos artigos pro r»ios 
para a aclu 1 (st- -ãn, nos qua >s tudo ven-
d-m 15 i-o»1 i mais barato do que até 
aqui—a DÍNHEIR). 
Não se engan -m, è n-is baixos do sobrado 

ontl • »I')PO»I o Sílbestre. 

VER PARA CRER 

i te loirn í l e p 
Con;.tando-me |U > 'Igumas pessoas se t e m 

carregado d* que eu dispü2-
011 vou dispor de varias peças da maquio i 

tecidos, que pre te n Io montar, talves com 
0 'nte-nto de desm iralisar a minha empresa. 

Declaro que. -ó nã-» vendi, como 
não venderei, quer parte, quer tod.) o ma-
qainismo; pois pretenda, ajudado com meus 
únicos exforços, pôr a fabrica a funecionar 
até fins de Outubro do corronte anno. 

Sallo, 11 de Ju 
2 — 3 tliur D. Sterry, 

K K ' St I 8 P V% Uk íR I 

I 

Jtsiiratí* « o bâlíiai" cio sr. 

Nest ecimsnto aprom-
ptani-ŝ , todes os dias, ezxelleii-
tes biffes, e, aas quartas feirase 
sa.bbados,03 srs. frjguezes encou 
trarão o f moso M A O A R R O N L 

* ? ,-V <A« 4» v̂  -à* <k? ̂ M* 

--4,''.,-'" _,'Mv, <&*tf>££n»*^?^J 

<!í 
*f° 

Oniaiorci íibe-sypln Li tioo até lio 
je ooiilieciciOj é a.: 

S0LLIG1TADQR 
0 Sollicitadop Fr;*ncií;íio 

£ V Guimarâ s, nncwiga-s 
{r cobranças amiga^is ,i iudi-

/J eidiio ;i"a lora, e i»K'>u a i -
diria 'S, âo o •• sta ei 

t?a Eta Efe ter e^ e a E B « (ii $a «I H aasta 

DE 

í«Kt Ç, 

Oliveira e Silva, residente n'esta cirlade, 
participão aos seus amigos e treguezos, e 
ao publico em geral qu<j ellcs, tendo feito 
acquisição da pedreira do Sr. Antônio Au
gusto Corrêa, d\>nde se exti ahiãn as excel-
lentes pedras de lages para calçadas, já 
vantajosameute conhecidas nesta província 
ique se achãô hapilitados para fornecerem 
j em qualquer ponto d'esta e de outras pro-
Aincias as mencionadas pedras de lag^s dos 
! tamanhos e dimensões que forem exigidas, 
'e por preços módicos, os antigos freguês do 
| Sr. Carrêa, è outras pessoas dVesta e de ou
tras províncias que se dignarem comprar 
aquellas pedras, podem dirigir-se, por car
ta, aos anr.nn-eiantes, nesta cidade de Ytú, 
ique serão, com certeza, bem servidos. 

itü, 20 de Julho de 1880 
Oliveira & Silva 

¥ j so dií tudo quanto fo« c uic v- ffi 
"vi nente a sua profissão 4 

^ j b indo p do seu trabalho uma i ^ 
*Q módica popccntaffcra. .-:) 

mkmàâ li m 

VENDE-SE 
No deposito central na província J IN, rua de S. 

Bento, 37, '. Pauh. Loi ^ 
i o ,;i os vidr 

Invencéo neva f̂ ipas com 4 pontas 
Fabricado de aço garvanisado pela 

Ohio Steè Barb Tence C. 
Cleyeland, Ohio, U. S. A. 

Este arame sendo fabricado da melhor qualidade de ACO garvanivado e ten lo 
as farpas 4 pontas em lugar de 2, con... o arame farpa-lo antigo, torna-se muito mais 
efficaz na c.onstrucção do cercas e impede completamente a passagem do gado. 

Não obstante a superioridade .leste Arame, os únicos agentes M (NTEIRO Hi 
M E & C» tendo feito arranj-s fispeciaes com „s fabjicaates achão-se habilitados oofi 
forecel-o aos lavradores do »1< ,/JL tão em couta como qualquer outro arame farpad3 

Únicos agentes para todo o Brazil 

a 

Fugiu da fazen Ia 
dia 28 de Maio um r .me ntouio 
de idade de 18 a 20 unos, de ;òr fui i, bai
xo, fino de corpo, nariz líilado, lendo fal
ta de dentes na frente, não tern barba, ca
beça chata, boniti h\ ura. natuia) 
rã ; sahiu vestido com rou]»a de nlgodão já 
usada, chapéu de p «lh i qu 
desabado, trabalhador d • r • 
Quem o aprehender ij eutrogar a i 

nh'»r em Campin 
aquantia acima. 

Antônio Du irt i de A mli i 

Ernesto Lopes da Silva, professor pnrti
co primário da 3* cadeira dosta cidade, par
ticipa aos Srs. pães, tutores e mais interes
sados, quo se acha em exercício de seo car
go : bom assim, que lecciona á rua de S. 
Rita. onde anteriormente funecionava a 
mesma escola. 

Ytu, 12 de Julhode.1880. 
Ernesto^Lopes da Silva. 

Vende se um troll. com duas bestas ir 
e muita boas e bom arreado 

Quem pretender dirija-se , mo. 
João de Almeida Rueno. 

Rui nova de S. Francisco esquina da rua 
de S. Rita 2 - 4 

WMS 
tf EflÈd - c -us 

Ei&aW walsâ ^ B B ü b i a H ^ b W 

MONTEIRO, FONTES & VILLAR 

Casa filial em SANTOS-
O Sr Arthur D. Sterry do Saljo d'Ytú, eocarre^a-se de receber encoramedaf 
• dar «9 informações eU.. ete 

O ahaixo assignado :nr i lor e i 
carregado das fesias d • "i. S. .1 i iioa- il op
te e Assumpção. faz ĉ 
serão solemnisadas nos I as li. o 15 do p. ' 
futuro mez, tendo no dia 13 illum magão ' 
e retreita. 

No dia li haverá miss I i. sermão 
e a noite a procissão de S. S. da Hoa-.\ior-
te. 

No dia 15, missa cantada, sermão e pro
cissão a tarde de N. S. d' issuinpção. 

() mesmo em seu nomo e de todos os 
moradores das rua de >. Rita e S. Uiuz, 
bedem a illm. Câmara -e dign < tnan lar fa
zer alguns coucertos necessários nas refe
ridas ruas por onde tem de passara-; pro
cissões. Outc-sim, pede também aos mora
dores das ru «s menciou idas mandarem car-
pir as testadas do seus prédios, e illu ninar 
ns frontes do mesmos durante as lo 

Ytú, 16 de Jnlho de 1880 
Josó Joaquim Leits de Aluir-

Attenção 
O abaixo a&sigi ' • declara que comprou 
o negocio de incente 
ao Sr. b« los, livre e de 

le to lo e q r ônus. 
. U'!.-iiii participa a S-ÍOS amigose ao pu 

biico quo acaba de clie La casa um 
grande sortimento dem^lhad s que venderá 
pol .s preços os m ns módicos possíveis aveu 
laudo sempre pr m servir a seus 

a ias, porqu irapro a 
ócio,dispõe tambem de um bom 

euipi 
casa continua com o SAI 

FL.U.V11M£N>E onde ntraobjectos 
arm ninho. perfumarias,charul 
fu no de liarbacena e estrangeiros. 

irançis de cabell os preços e 
qu 11 iii ide-. Fâ -sfl trancas e concertos de 
duas e todws i ocernento a 

i arte. 

\ en ie-se fumo em arroba c metros ga-
rantindo-se a boa qualidade dos meemos. 

Ytu, 14 de Julho de 18S0. 
lano Nogueira da Costa. 

IPeclirlo 
Pede-se por espacial favor a pessoa que 

temem seu p i lei o primeiro volume do ro
mance—(JELINA—, portencente a biblio 

i d i «Instituto», a bondade de man 
entregal-o ao ucario. 

Ytu. '1} p. o;. — i n. i rõmã~Y t u a na—1880-. 



r>r-«-»« Yttiani 
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P * freral Í ? O S c i c f n d à o s v o - 42 Luiz Pinto Ferraz.41 an. c. arm.f.de: 83 Antônio Vict '' i Pinte, 
,: r ' •* ?' -cliia «te \tu,oi- Manoel Pinto, cid. s. ler, 400$, não. 36 an. c. cap. f. de José > ict< uno da Ro-
y ' ^ muiiicipalj 43 Manoel ustodio Leme, 44 an. c. lav. |cha Pinto. - ler, 800$, sim 
<lc < € i ( u f m i d a d e c ò m o rleer^e- f. .a• ... —« i. 
u r- •<:'X:; d e *iíl i!c O u t u b r o 11 Manoel Bai 
d e 1*<*8 e respectivas imrtrue; lav. sit. s. ler, 00$ sim, ! 800$, sim. 
< ÕÍ-N- I»ai-ocJT«a cie Etü—«ii&ti-i-
cto único * e pa%. 

li an. c. lav. ,clia Pinto, cid. s. lei sim 
- I< r,400$ sim. 84 i io, 7 an.c lav« 

J "uza, 59 an. c. f dFrencisci (• lvao de Almeida.cid.s.lti-
ím. ,800$, sim. 

45 \Iartinho 48 an c. 8 5 B r a 2 , mârgef. 50 an. c.alf 

(Quarteirão n. 2 

Quarteirão n. 1 

1 Antônio d'Almeida Pompéo, 27 an. c. 
f. de João dAImeida, :<)$, 

2 Antônio Bazilio de Souza Burros Pa-
uâ 60 an. c. la\. f. de Jo ódio 

Soai es de . cid. s. ler. 600$, sim. 
3 Antônio Bernardo d | an. c. ( ^& Antônio Carlos Xavier. 43 an. c. oi. 

ódio Manoel Ferraz cid. s. M * ne Francisco Antônio Xavier, cid. s. 
ler, 380$, 

silos Ta-
nsco d As-

87 Emygdn. Baptista Bueno, 54 an.cneg 
f. do Antônio Baptista Bueno, cid. s. ler, 

47 Antônio do Amaral Duarte,"3 an.sol 600$, sim. 

^ 7 " / W Íwihe°?inda D u a r t e NüVaeS' i 88 Francisco Celestino de Miranda Rus-
!so, 37 an. oi. neg. f de Manoel Joaquim 
Antunes Kusso, cid. s. ler, 600$, sim. 

nao. 
4 A D I m o üento Gonsalves 32an.c.lav. 

f. di- Bento Ant-m.o Gonsalves, cid. nãos. 
ler, '600$, n 

5 Antônio Bueno de Camargo. 41 an. c. 
neg. cid. s. ler, 400$, sim. 

6 Antônio Firmi.no de Azevedo, 54 an. 
c. lav. f. de Antorio Victoriano d'Azeve-
do, cid s ler, 600$. sim. 

7 Antônio Joaquim de Oliveira, 52 an.c 
f de Constantino Rodriguez de Oli-

o. 
[oi io .{.-, da . ilvi ii ,. 35 an.c.lav. 

d. não s.ler, 
300$ i 

9 A m iulo Xavi m.c.cald. f. 
de anoeJ Paulo, cid. s. ler, 3-%0$, não. 

in. c 
carp.f.de José d'Alnmida,cid s lei..-).-0$,não 

II Antônio d Almeida ortes, 1 m c.lav 
f.de Franci co i "rtos si. s. lor, 40!)$ não. 

12 .a utor.ií. .|...-i,jiiim ili- Cai valh - 12 
c. emp. c d nãos. lor 380$. não. 

1 Bento Lias P.-.checi .6 ,, u f 
de Ignacio Dias 1 o ri az, cid s.lei 100 

14 biogo da 1'on-f-c i r . l.es Gu 
an. c. car. f. dp J"aqiiim d'AJmeida >aiio . 
ei'', s ler 300$, ni 

ler, 600$, sim. 

15 a n Ai tomo ''Oliveira.50 an 
o. 

39 an. c. 
' in . •. ei 1 

r r 

cid rn. 
18 1' to de Souza, 58 an. 

c. lav. f de 1•'• 'Barreto Leme, sit. 
s. ler, 

19 I-1 . agonio de F 34 an. 
sol. fer iquim de Freitas,cid. 
s. ler. 380$, r 

20 Fr ncisc ei te,31 an,solt.emp 
f.de cid. s. lei 

21 Fr:i le Oliveii 1 * 
c cai . io Antônio de Olivei 
. i ei d. s. 1 i. 

2~-' reii o. 12 an.c c a.f.de 
A n ti id.s lei .300$, não 

cisco !•• < lliveir G rei 
an,c. aif. f. de r r i In i Gar 
Cl ri. Cl . S. l'l 

24 .f<-;\o de Souza Primo 56 an.c.car.f.de 
André Lourenço, cid. s. ler, 

25 João Pedrozo d'A i 14 an.cneg. 
r, 380$. 

20 João h 
:id.s.le,3S0$ 

27 Jo iquím tas,28 an 
c lav, f. d- nim Freiie, cid. 
s. ler, 40o$ sim. 

28 Joaquim Alves Feo, 46 an. c. neg. 
cid s. ler, 400$, sim. 

29 Joaquin Leitão 
38 an. c. arm. cid. s. ler, 4J0J, sim. 

30 Joaquim Jose Luiz i da, 45 an. 
c. mar, f. de José Luiz cid.s. ler,300$,sim 

e o'. Jmeida Quadi n.c.lav.f 
de Antônio de Quadros Leite, cid. s. lor, 
380$. smi. 

32 José d'Almeida Leite,66 an.v.lav.f.de 
Antônio Pedrozo, cid. s. ler, 300$, sim. 

33 Jo<:e Bernardino de Freitas, 38 an.sol 
fer. f. de José Joaquim de Freitas, cid. s. 
ler, 380$, sim. 

34 José da Co ta Ribeiro, 53 an. c.trop. 
5 de i Gosta Uiboiro cid s. ler, 

49 Antônio Florencio Freire, 36 an. sol. 
lav. f. de Francisco dos Santos Freire,sit. 
s. ler, 600$ sim. 

50 Antônio Leite de Souza, 45 an. cear. 
f. de Joaquim Leite de Siqueira, cid. s.ler, 
300$. não. 

51 Antouio de Mesquita Barros, 40 an 
sol. ag f. de Antônio de Mesquita Barros, QQQ* g"m° 
cid. s. ler, 400$, sim. 

52 Anl nio de M >raes Navarro,45 an. c 
ag. cid. s. ler, 300$, não. 

53 Bento Paes de Barros, 51 an. c cap. 
f. de Fernan Barros cid. s. ler, 
80 $. sim. 
." 1 Carlos Kiehl, -58 an. c. neg. f. de Pe

di-.- íviMil, cid. s. ler, 000$. sim. 
55 Edu rd i de Mes juita,50 an.v.sap.f.de 

Joanna de Mosquita, cid. s. ler, 300$ não 
56 Fernando Pereira .Mondes, io an c 

t". do Francisco ferreira Mende , c ] 
i -..s sim. 

57 Fr incise.. Bernardino de Campos Ca-
38 an. c. esc. f.de Bernardino José 

cid. s. ler, 000$, sim. 
o Feliz do Amaral Duarte, 37 an. c 

f d. Theolinda Duarte Novaes, 
cid. 100$. Min. 

I Franci i de A ndi ade, 62 a i 
tab. 1". de Bento José de Andr de, 
ler, 800$, sim. 
00 Francisco Liborio Freire, 

I iv. f d • s;o dos Sautos Freire,cid 
s. lor, ;30(»$ sim 

89 Dr. Francisco Fernando de Barros Jú
nior, 23 an. c. eng.f.de Francisco Fernan
do de Barros. cid. s. ler, 800$. sim. 

90 Dr. Frederico Dabney d'Avellar Bro
tem. 36 an. c.mag.í de .1. se Maria d'Avel-
lar Brotero, cid.s. ler, 800$, sim. 

91 João Xavier da Cosia, 57 an. c. tab. 
f. de "José Francisco de Paula cid. s. ler, 

. ;n, c K v f.de 
ler. 800$. 

61 Franci- m irães 6 an c. oi. f. 
lanoel Bandido Guimarães, ei L ;.. ler 
... sim. 

62 Francisco Duarte a an. c. 
carp. f, de d. Theolinda Duarte Novae; 
s lor. 300$, não. 

63 João B iM ísquil ,34 an.s 
I". de \ ni. iio de Mesquil i Barros, 
. 400$, sim. 

01 João Paulo da Roza, 37 an. c. car. 
cid. nã i 00$ 

65 at.>nio Martins 
lor, 30 •. não. 

6'i Joa |iiim VTaz Gui 15 an. c 
-' 11 • f. d kiil ise Vaz Guimai 
cid. .. lei 6< 0 

07 fose M no. 1 de Mesquita, 82 an. v. 
cap. f. d • José Manoel de Mesquita, cid. s. 
I •!• 80 $ sim. 
68 Lia i ira da Costa,30 an.c. cab. 

1". de Ign Co^ta.cid s. ler, 400$. sim. 
69 Lúcio lves de Góes,49 an.v.ag. f. de 

Manoel Alves de Góoes, cid. s.ler, 100$.sim. 
70 Luiz Antônio de Mesquita, 0 an.sol. 

ag f. de Antônio de Mesquita Barros,cid. 
Lor, 400$, sim. 
71 Luiz Martins de Mello, 34 an. sol.neg 

f. de Manoel Martins de Mello, cid.s. ler, 
400$. sim. 

72 Manoel José do Mequita, 80 an. sol. 
cap f. do José Manoel do Mesquita, cid. s 
ler. 300$. sim. 

73 Rurino José Ramos, 32 an. c car.cid 
não s. ler. 280$, nao. 
Quarteirão n. 3 
74 Agostinho de Souza Neves, 5a an. c. 
cap. f. de Manoel ile Souza Neves, cid. s. 
ler. 8:0$. sim. 

75 Ângelo Custodio de Moraes, 57 an c 
lav. í. de José Custodio de Moraes, sit. s. 
lor, 800$, si 

76 Antonino Carlos de Camargo 1 i: 
800$, 

Quarteirão n. 4 

111 Adão d*Assumpoão, 44 an. c. mar. 
cid. s. ler, 200$. não. 

112 Uenedicto José Liborio.44 an.c.neg.. 
fde Antônio José Liborio.ci'1.s.ler,400$, sim 

113 Claro Camillo Mendes.60 an.c. car|>. 
f. de joaquim da Veiga,cid.s.ler, 8J$. nao. 

111 Francisco da Costa Falcato, 31 an 
sol. alf. f. de Manoel da Costa Falcato,cid. 
s. ler, 400$, sim. 

54 an.c la-, 800$, sim. 115 Francisco da Cruz Pinto.51 an.cneg 
77 Antônio Corroa Pacheco e Silva, 62 f.d- i da Cruz,c.d.s.ler,380$, nã-». 

6 J. injan c. c i f de Antônio Corrêa Pacheco ,,/> ,̂  • n i w , i< „ ,„i 
c.hot, f. deFrancis tvier d'Avilla c. cid . 800$. sim. ' I " g braneisco Gaspar do Monte-Garmel-
s. ler, 30o$, nã 78 Anloni *. 2G an. sol. neg.f. de' 1 4 9 an' C" ag' °ld- ler' ,,0$' ' 

37 José ^uintiliano d'Alvaronga, 58 an. í Antônio Gu Ias, u ri. -: I »$ não. 
sol. ag. f. de Qnintiliano de Oliveira Gar I 79 Dr.Anf.nnio do Queiroz lelles, 48 an. 
cia, cid. s. ler, 300$, não. !c lav. f do Barão do Jundiahy cid.s. ler, 

38 jovo \' c. u l'1 de Campos, 62 an. c. - •$, -im. 

92 Joaquim Anti nio dè Almeida, 56 an. 
c. neg. f. de José do Almeida Roris.ci 
ler, 800$, não. 

93 Joaquim Llias Pacheco Jordão,55 an. 
c. cap. I. do Lhas Antouio Pacheco, cid. 
s. ler 800$. sim. 

94 João Carlos de Camargo Teixeira, 28 
an. sol. neg. cid. s. ler, 6^0$, sim. 

9 J et u lio Al vi ui. c rei, f.d 
Francisc Alves . obo, ei I. s. 1 fr,400$, 

96 Joaquim ilemente da Silva, 40 an. c. 
cid. s. ler, 40ü$, .sim. 

97 Joaquim Man i .st i, 52 an. c 
prof. 1 de r raauci ico ariano d 
cid. 10 m. 

98 José Alves da i.onceiçãu bo, 1 : 
f. de jo '..-l i.obo, cid. s. 'er, 

% i Q. 

99 , Piza, 52 an. 
c. ag. cid. s. ler, 000$, sim. 

10 Jose Xavier da Costa,30 an.c.neg.f. 
de João Xavier da Costa.cid.s . .o,,o 

l')l Jose A.ugu I i aes, 
25 an. sol. neg f.de- A nton i 

. , cid. s. lor,800$, sim. 
102 Luciano co do i l an. 

c. ag. f de João Fran i ei'1. 
S. 1 ' 01. 

103 Luiz Augusto 
cap. i 3 Ai 'ilha, ei ,ü 0$ 
sim. 

10'<-. Manoel Martins de Padua Mello, 52 
an. c. ag. f. do Antônio Jose de Mello,cid. 
-. ler, 500$, sim. 

105 Miguel Francisco de Lima, 30 an. 
. f. de Luciano Francisco de Lima 

cid. s. ler, 600$, sim. 
100 Ole^ario Oct vi.no. Ortiz, 30 an. c. 

emp. f. de Braz Ortiz de Camargo, cid s. 
ler, 400$, sim. 

107 Paulino-de Lima,26an c.emp.f.de Lu 
ciano Francisc:. do Lima,cid.s.ler,600$,sim 

108 Romualdo Antônio de Pinho 77 an-
c. cap. f. de Manoel da Costa Pinho, cid-
s. ler, 800$, sim. 

109 Saturnino Rodrigues de Miranda, 30 
an. c emp cid. s. 1 l$, não. 

110 bilverio Leopoldino de Almeida 
an. c. typ. cid. s. ler, 300$, não. 

122 João Paulo Xavier, 42 an. v.ag.f.de 
Manoel 1'aulo, cid.s. ler, 3 0$. não. 

123 João I -di 'N.s.ía f.de 
LuizPedroso.d Uvarenga.cid.s.ler 00$,sim 

124 João I Ia C ai. i : an 
c. ner f. de Joaquim do Oliveira Costa, 
cid. sMer. 3 0$. nã... 

125 Joaquim Feliciano de Almeida Cos
ia, 40 an. v. neg. f. de Jose Francisco da 

. cid. s. ler, 600$, sim. 
126 Joaquim Leite de Sampaio, 32 an. c. 

ag. f. de Joaquim Leite de Quadros Ara
nha, cid. s. ler, 300$, não 

127 Jose Jycintho do Nascimento,50 an-
c. fer f. de Joaquim Floriano Borges, cid-
s. ler, 380$, não. 

128 Jose Joaquim Leite de Almeida, 40 
jn. c. neg. f. de Antônio Joaquim Leite, 
cid. s. ler, 380$, não. 

9 Jose da Cr,sta Falcato, 26 an. sol.ai 
f, de Manoel da Costa Falcato, cid, s. lerf 
400$, sim. 

1 0 Jose Antônio da Silveira, 60 an. c. 
ag. f. de Antônio da Silveira Abreu, cid. 
s. ler, 400$, sim. 

131 Jose Antônio Rodrigues, 30 an. c, 
neg. f. de Jose Antonfo da Silveira, cid. s. 
ler, 'i00$, sim. 

132 Luiz Manoel Bueno, 29 an. c.carp.f. 
de Albina Bueno. cid. s. ler, 380$, não. 

113 Manoel Antouio Mcndos, 34 an. c. 
de Claro Camillo Mendes, cid. s. 

ler; M00$, não. 
134 Manoel Pinto da Costa,37 an.c carp 

Luiz da ( usta Boa*vista, cid. s. ler, 
300$, não. 

135 Qumtiliano de Oliveira Garcia, 42 
an. sol. f. de Luiz Pedroso de Alvarenga, 
cid. s. ler, 6C0$, sim. 

Quarteirão n. 5 

s. f. de Vicente Ferreira de Campos cid. 
ler, 300$ não. 

39-Josi ns do Prado, 35 an.sol.flrnj 
f. de Salvador Martins do Prado, ei 
300$. não. 

4o Joaquim Antônio d'Araujo, 43 an c 
lav. cid. s, ler 300$. não. 

41 J •• 1 ozo.35 an lav. f. de Vntonio Ferreira Machado, cid 
c. carp. . Q I ts. ler, 200$, não. 

1 nionio as 1'inho. 31 an. <JO1 
. ui' nio de Pinho ei i 

im. 

- M<»raps Lim 
i • 

82 A tu »n i o j •';!.;; t., 

117 Francisco Jose Luiz Kusso, 49 an.v. 
ag f. ile Jo>e Luiz do a, cid. s 
300$. não. 

118 i;r ineNc i los Santos, 58 an. c. 
neg. col nao .. l-i . 380$, não. 

II1.). çuino idri m : ' lav.-f. 
1 ,30 '•$, nãô 

1 , ? iraes, 32 
f dp Jose loa orrea do 

ler, 300$, n 

] i , , oi.fer.f. 

de üregorio Leito, cid. s. ler, 300$, não. 

. 30 
n ã u 

136 Alexandre de Almeida Camp< 
an. i. .io MlgU< i 
s. ter, 3u0^, não. 

137 Antônio amargo ; 

C. neg. f, di u de Ju.- L . 
s. I l Üü 1$, sim. 

c. 
f. de JOsa Antoiüo da Mutl lei , 

$, sim. 
189 Antônio de Assis Pacheco, 

sol. lav. i". d cisco <ic ..- "•- , 
cid. a. ler, 8U0$, sim. 

140 Antônio F'-anklin de '1' í do, 27 an. 
Câ lav. 1 d. Joaquim Jose do > uiedo, Cid' 
s. ler, 400$, sim. 
, 141 Beuto Dias de Almeida Prado,58 an. 

c< iav. i. d< isco de Alm> ida i rado, 
cid. s. ler, 8ü0$, sim. 

142 Dr. ( ezaiio Gabriel de Freitas,30 an 
c. med. f. de Francisco Gabriel de Freitas, 
cid. s. ler, 800$, -sim. 

143 Gaudido Francisco de Siqueira,58 an 
c.alf f.de Francisco Vaz,cid.s.ler,300$,iião 

144 Carlos Augusto Pereira Mendes, 40 
an. c. cap. f. de 1- rancisco Pereira Mendes 
cid. s. ler, 800$, sim. 

145 Elias Antônio Pereira Mendes, 42 
an. c. lav. f. de Francisco Pereira Mendes 
cid, s. ler, 600$, sim. 

146 Elias Pacheco de Campos, 41 an.sol 
trop. f. de Francisco Pacheco de Campos, 
cid. s. ler, 300$, nao. 

147 Fortunato Leite de S o u z a ^ ^ a n . c. 
emp. f. de Joaquim Leite do Siqueira, .cid. 
s. ler, 300$, não. 

148 Francisco Antônio Mendes, 45 an. 
c. our. f. de João Antônio Mendes, cid. s. 
ler, 400$, sim. 

149 Francisco de Assis Pacheco, 72 an-
c. cap. f. de Elias Antônio de Assis Pache, 
co, cid. s. ler, 800$, sim. 

150 Dr. Francisco de Assis Pacheco Jú
nior, 43 an. c. j. m u . f. de Francisco d As
sis Pacheco, cid. s. ler, 8.0$, sim. 

151 Dr. Francisco Emygdio Pacheco da 
Fonseca, 54 an.c. lav.f.de Joaquim Manoel 
Pacheco Fonseca, cid. s. ler, 800$. sim. 

152 Francisco Gabriel de Fieitas, 35 an. 
sol. neg. f. de Francisco Gabriel de Freitas 
cid. s. ler, 400$, sim. 

153 i''r derico Jose de Moraes, 50 an.c. 
art. f. de Jose Marcelino de Barros, cid. 

P lor. 6 0$, sim. 

154 Gabriel Pereira da Silva, 68 an. c. 
neg cid. s. ler, 400$, sim. 

155 Dr. Gregorio da Cunha Vasconcellos 
, c med f. d. Bento da Cunha Vas-

cel os, cid. s. ler, 800U, sim. 

. Continu a. 
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